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BRAGA—28 DE JANEIRO Que imporia a formação de excellentes 
mães de familia? Nada.

Haja soldados e cavallos, haja galões 
e fardas, haja musica e clarins, e a pa­
tria, e a sociedade terão tudo!

Com as casas religiosas não gastava o 
governo uma de X, antes auferia lucros; 
com os quartes consome o paiz milhões e 
milhões, e os lucros que aufere estão á 
vista; mas é necessário figurar, e ter tro­
ços de tropa para as grandes recepções...

E... que vergonha !
Segundo uma carta, que lemos á vis­

ta, aquellas pessoas, a quem mais estrei­
ta corre a obrigação de zelar o serviço de 
Deus, e a salvação das almas, são as que 
se prestam a persuadir a pobre freira ve­
lhinha que abandone o seu ninho !

D’entre as próprias habitantes do con­
vento de Sanl’Anna surgiu um judas de 
saia!

Era preciso escalar o ultimo reducto; 
é urgente tapar as boccas ao mundo, e 
dar uma pincellada de sentimento huma­
nitário n’essa pedra d’escandalo!

E’ mister que se possa dizer que a 
velhinha sahe do seu catre, cede do seu 
direito, sem violência.

Mãos á obra!
Não fallou um jndas entre 12 para 

imprimir o osculo da traição na fronte 
augusta e divina de Christo: entre 100 ha­
bitantes do convento de SanCAnna não 
deverá faltar quem ajude a induzir a ve­
lhinha; e não fallou!...

As diligencias, e combinações do Exc.m® 
Prelado de Coimbra, presidente da cama-í 
ra, e outras pessoas, e o poderosíssimo 
auxilio d’uma secular do convento, pu­
deram convencer (?) a veneranda velhi­
nha da conveniência de abandonar a sua 
cella, pôr no olho da rua 100 senhoras, 
que tinham ali abrigo contra as tentações 
do século e quiçá contra as exigências da 
economia do organismo, e abrir as por­
tas ao regimento.

A pobre freira está prostrada pela 
edade e pela doença; não come, nao dor­
me e passa as noites a arrancar ais, des­
de que accedeu ás instancias que lhe fi­
zeram para sahir.

Havia uma senhora qne alimentava 
esperanças de fundar no convento um 
recolhimento, uma casa d’educação, para 
o que já tinha algumas mestras; vê agora 
os seus religiosos planos completamente 
tolhidos.

Em fim... coisas dos nossos tempos 1
Está já o espirito tão costumado a pre- 

sencear a derrocada de tudo o que os 
nossos avós legaram grande que já senão 
espanta muito.

Deixemos que a tormenta paire, esta­
le, rasgue abysmos e... passe !

Deus acudirá aos seus quando lhe 
aprouver, e a sua inflexível justiça esti­
ver satisfeita !

Mais mu senvento profanado

Correm as brisas de feição á profa­
nação das casas da oração!

A qne tempo chegamos!
Parece que a Providencia dorme!
Que enorme castigo está pungindo o 

coração dos fieis d’este paiz!
As casas d’onde a oração subia pura, 

como espiraes d’incenso, ao throno do 
Excelso vão-se dia a dia convertendo em 
quartéis de soldados!

Aquellas paredes, que tantas vezes 
foram osculadas pelos eccos sublimes da 
palavra de Deus; aquellas cellas, que tan­
tos extasis presencearam; aquelles ledos 
que tantas flores de virtude abrigaram, 
receberão agora os embates rudes e no- 
genlos das vozes flammejantes da blasphe- 
mia. das obscenidades, da crapulal

Ha dias violou-se um asylo da virtude 
perfumosa em Aveiro: os portões que es­
condiam a violeta da humildade, as rosas 
da castidade, e os lyrios da obediência, 
cahiram espavoridos ao tropel da cavalla- 
ria; em vez das vozes commovedoras, me­
lodiosas, extasiantes do orgão, do côro, 
da oração, ouvem-se alli os relinchos dos 
cavallos, os sons aspérrimos dos clarins, 
os bramidos da blasphemia!

Agora toca a vez ao convento de Santa 
Anna, em Coimbra!

Debaixo d’aquellas telhas abrigam-se 
perto de 100 filhas do Senhor, consagra­
das ao Seu serviço, sob a superintendên­
cia d’oma veneranda relíquia das freiras 
professas.

E’ tudo posto na rua, sem contempla­
ções nenhumas!

A patria, a desditosa patria carece de 
espingardas e espadas para ao menos ter 
os seus funeraes exornados com o cortejo 
de li guras symmetricas e bem fardadas; | 
prescinde perfeitamente das préces á hora 
da agonia!

Coimbra tem edifícios proprios para 
quartel; mas é preciso fazer calar os úl­
timos murmurios da oração; urge desatran- 
car aos patinadores do século os cami­
nhos para as. correrias; é mister destruir 
—é a norma dos tempos—os últimos e 
minguados vestígios das gerações do bem.

Não se repara que tem de levar-se 
uma raaca para arrancar do seu cantinho 
adorado uma velhinha alquebrada; não se 
altende aos anhelos d’uma venerandissima 
senhora que fazia toda a sua ventura na 
vida em despegar do peito o ultimo sus­
piro entre as paredes que a viram florir 
em graça e virtude.

Tudo isso é facil!
Que valem os almejos d’uma velhinha, 

ainda que mostre uma cabeça coroada de 
constellações de neve?

Nada! Ella respeita a mitra do seu pre­
lado; e se este fôr intender se com ella, 
não hesitará aquelle espirito, só grande 
para as inspirações celestes, e acanhado, 
ignorante dos manejos da diplomacia mun­
dana, em soprar á ultima braza do sa- 
criticio, prestando-se a abandonar o seu 
asylo, e a servir de tabella para se ai- 
tingir ó fim de evacuar aquella casa, em­
bora seja o abrigo, a consolação de 100 
senhoras.

O convento de Santa Anna bem pode­
rá, e devera servir para uma casa de edu­
cação religiosa, onde as meninas encon­
trassem luz para o espirito, e balsam-o 
para o coração; que importa, porém, a 
educação religiosa do sexo feminino?

Que imporia a sorte das filhas dos po­
bres?

as doutrinas dos Lulheros, dos Voltaires 
e da seita dos tres pontos.

Ultimamente, um certo morgado lá da 
terra, levado pelo rancor, que albergava 
em seu peito contra o muito digno ab- 
bade, qne, oh cumulo de malvadez1 te­
ve a pouca delicadeza de lhe cazar uma 
irmã contra sua tyrannica vontade, elle. 
o morgado, concebeu o plano sinistro de 
esfollar o bom do Parocho, lançando para 
isso mão de todo quanto podesse servir 
aos seus inslinctos ferozes.

Imaginou primeiro, em sua alta sabe­
doria, que aquelle matrimonio estava 
nullo, que o parocho nunca os devia unir, 
e que assim eslava sujeito não só ás pe­
nas cannonicas, mas até ás civis, só por­
que foi contrahido contra a vontade do 
sabio.

Vendo que por aqui nada podia conse 
guir mudou de tatica, e agora já não é o 
homem, que quer mattar o padre moral­
mente, mas sim physicamente, privan­
do-o dos benezes a que lem direito pelo 
seu beneficio.

Para este fim, guiado pelos conselhos, 
aliaz sábios, do mentor da freguezia e 
d’alguns membros da parochia, que, fa­
ça-se-lhe justiça, o morgado não era ca­
paz para tanto, imaginou ser elle o exe­
cutor d’um decreto, baixado dos homens 
da governança no dia 14 d’agostode 1876, 
que prescreve a abolição das premicias.

l)m dia apresenla-se o homem no 
meio do povo, que sahia da noissa con­
ventual, praguejando, vociferando, amea­
çando tudo e lodos aquelles que tivessem 
a fraqueza de pagar as premicias ao seu 
parocho.

Para conseguir o seu malfadado fim, 
afixou pasquins nos lugares mais públicos 
da parochia, encarregando-se elle mesooo 
de ser o pregão d’aquella sua lei.

E, de facto, cabia-lhe bem o empre­
go, que embora baixo para um fuguráo, 
que se preza de fidalgo, não está, todavia, 
nas alturas d’exercer outro.

Este menino e os seus dignos satelli- 
tes quereria talvez uma lição e eu, não 
abuzando da paciência do leitor amigo, 
vou ver se domo aquelle cerebro rebel­
de a todos os ensinamentos de que foi 
leslimunha em 6 ou 7 annos nas cadei­
ras da escola.

Bem sei que aquelle beslunto talvez 
não comporte estas licções, a ser verda­
deira a tbeoria de Gall; porem, assim co­
mo d’uma pedra tosca se póde fazer um 
Apollo de Belvedere ou uma Venus de ; aquelles que—Usurpanles aul sequeslrantes 
Milio, assim também, aquella massa en-' jurisdiclionem, bona, rediclus ad personas 
cefallica talvez se disponha de modo se ecclesiaslicas ralione suarum Ecclesiarum

Ccrrespondeneia de ElensiSr»

Não sei que lhes conte d’estas para­
gens.

Este concelho é de tal sorte esteril 
era noticias, que quasi me envergonho de 
encetar esta carta.

Chamo, porem, a allenção db leitor pa­
ra um facto altamenle repugnante, que se 
está dando em Riba de Mouro, uma das 
freguezias d’este concelho.

Esta freguezia lem sido por vezes agi­
tada por dissenções intestinas, promovi 
das por certos membros da Junta de Pa- 
rocbia contra o seu digno parocho, que 
lem o crime de não transigir com elles 
em uns actos muito cm harmonia com

não a entender, pelo menos a ven­
cer-se...

O origem das primícias, meu menino, 
perde-se na noite dos tempos.

Já na antiga lei, isto é, antes da 
vinda de Jesus Christo ao mundo se pa­
gavam as in primas ou premicias, que 
eram os primeiros fructos d’agricullura, 
das rezes etc. que eram destinados á 
sustentação do culto e dos ministros sa­
grados.

Este costume foi recebido na lei nova 
com o mesmo fim e o Direito Cannonico 
prescreve-o tei minantemente; como se pó­
de ver em Jacob Delalande na rubrica 
ao titulo das decretais de Gregário IX. Diz 
assim; Primitiae duibus casibus obligali'}- 
nis nexu continentur, si populus usu lon- 
gcevo eas rependere solilus sil, vel si Sacec- 
doles indigèant, quibus intervenienlibus 
sunt in mandato.

Será melhor traduzir, porque esta lin­
gua não é o forte do morgadinho.

«Ha obrigação de pagar as premicias: 
l.° Se o povo tem por costume pagal-as 
desde tempos immemoriaes; 2.° Se os sa-

cerdotes carecerem d’ellas; existindo êstas 
causas cumpra se ajlei.»

Ora o Direite Cannonico n’esle ponto, 
como em muitos outros, foi recebido em 
Portugal e os povos, desde ha muito tem­
po teem cumprido com aquella obrigação, 
e ha apenas uma pequena differença em 
quanto á applicação das premicias, e é 
que em tempos idos eram destinadas pa­
ra pagar aos curas, para armar os tem­
plos, provendo-os do necessário para a 
sustentação do culto, applicação muito em 
harmonia com a instituição cannonica; lo­
go, porem, qne aquellas necessidades ti­
veram outras receitas, cessou aquella ap­
plicação das premicias, ficando estas, to­
davia, em pé, na maior parle das paro- 
chias do reino, mas com outro destino.

O destino que depois Tiveram foi o 
constituírem, juntamente com as derra­
mas o que se chama a côngrua dos paro- 
chos; porque esta pode ser paga ou só 
em fructos, como em algumas freguezias 
d’este concelho, v. g. S. João de Longos 
Valles; ou só em dinheiro, como em qua­
si todas as freguezias das cidades mais 
populosas e até n’algumas villas; ou, fi­
nalmente, em fructos e dinheiro junta­
mente.

Ora, n’este ultimo caso, está a pa­
rochia d’onde o morgadinho junlamente 
com o seu cortejo são dignos parochia- 
nos, a parochia de Tangil, Badim, S Paio, 
etc., quasi todas as freguezias do conce­
lho e até do reino.

Mais.—Nos sitios, onde o rendimento 
é superior á côngrua, o parocho não tem 
obrigação de repôr nada, segundo a lei 
civil.

Veja-se: a lei de 8 de novembro de 
1881; a de 20 de julho de 1830, e o 
decreto do 1.” d’outubro de 1869.

Mais e mais.—Se a côngrua consistir 
parte em dinheiro e parle em fructos, o 
parocho deve receber estes de quem os 
deve pagar, segundo o costume da fre­
guezia.

Veja-se: a lei de 20 de julho de 1839, 
já cilada, no artigo 9.°, paragrapho úni­
co; o Decreto do Sup. Trib. Adtn. de 20 
de fevereiro de 1873.

O menino talvez não esperasse por 
esta, porém tenha paciência e vá-se re- 
signando. Fugir ao dever...

Mas, ha mais. O Nosso Santo Padre 
Pio IX. de saudosa memória fulmina uma 
pena d’excommnnhão, reservada ao Pon­
tífice Romano.' speciali modo: a todos

aut Bene/tciorum pertinentes.
Traduzindo pela mesma rtzão, que já 

apontei: Os que usurpam ou roubam a 
jurisdicção (que póde ser espiritual ou tem­
poral) bens reditos a pessoas ecclesiasti- 
cas em virtude de suas egrejas ou bene­
fícios.

Parece-me também que aquelles, que 
lhe subminislram a nobre ideia, que o traz 
preoccopado, bem como todos os que lhe 
fomentam e afagam tão baixos inslinctos 
não estão lambem exemptos d’aquelh cen­
sura; e para prova veja-se a Carla Ency­
clica do Santo Padre Pio IX, do 1.® de 
novembro de 1870, e a decisão da Sa­
grada Penitenciaria de 10 de dezembro 
do mesmo anno.

Parece-me que estarão satisfeitos; vol­
tarei á liça, se continuarem com os seus 
dislates.

Mas, por quem são promovidos todos 
estes escândalos? Por pessoas qne não tem 
fé, que não teem vergonha, por ovelhas 
desgarrados, cujo Pastor, por tantas vezes as 
tem querido chamar ao verdadeiro aprisco. 
Mas ellas, ovelhas desobedientes, nem ao



menos pensam na triste ideia que estão 
dando de si. Por pessoas, finalmente, cujo 
orgulho insensato junto á mais crassa igno­
rância lhes dá azo para ostentarem sem 
padôr seus ferozes instinctos e conspur­
carem com sua baba pestilento o que ha 
de mais santo, o que ha de mais sa­
grado.

O fim unico d’elles é acabar com 
aquella moral divina, baixada do ceu, in­
filtrando-lhe o seu veneno ascoroso; po­
rém— Porlae inferi non prevalebunt adver- 
sus eam.

Daniocles.

34 de janeiro

O revd.0 conego prior de S. Domin­
gos, incansável no desempenho do seu sa­
grado ministério e no engrandecimento 
moral da sua freguezia, convidou o sabio 
jesuila Carlos Rademaker a ajudai o na 
penosa missão da regeneração djs costu­
mes.

' S. revm.a. infatigável no trabalho da 
vinha do Senhor, annuiu gostosamente ao 
convite; desde domingo todas as noutes 
concorrem ao vasto templo de S. Domin­
gos, mais de oitocentos homens para ou- 
vil o, pois as conferencias são só para 
este sexo.

Na primeira deu as razões porque as­
sim procedia; mas os jornaes da geringonça 
dos que têm por lemma ridicularisar 
tudo o que é sancto, não tardarão a fa­
zer das suas.

0 correspondente d’esta cidade para o 
«Primeiro de Janeiro» classifica as dou­
trinas de Rademaker de theorias absurdas 
e jesuíticas!!! A’s «Novidades» também 
causou arrepios o serem só para homens.

Passamos a outras cousas; vamos ao 
que ha de mais recente.

—Por se ter levantado o cordão sani­
tário chegaram no dia 21 os contingentes 
de infanteria 3 e seguiram para o Porto, 
os do 18, 10 e 9 e pela mesma razão 
já retirou o vapor «Rio Lima».

—Realisouse no domingo passado, na 
freguezia da Meadella, suburbios d’esta ci­
dade, a festa de Santo Amaro; a tarde 
esteve boa, porisso o local foi bastante 
concorrido.

—Por ser transferido para a estação 
Telegrapho-Postal d’essa cidade, partiu para 
ahi ante-hootem, o nosso amigo Manoel 
Cândido Loureiro, aspirante auxiliar.

—Desappareceram ha dias da caixa pos­
tal do quartel de infanteria 3, as cartas 
ahi contidas. Attribue-se o exlraviamento 
a alguns soldados que compunham a guarda 
exterior; consta nos que alguns foram cas­
tigados.

—Deve inaugurar-se hoje o theatro de 
Gonlinhaes, perlo da praia d’Ancora, onde' 
a companhia do actor Soares foi repre­
sentar o drama sacro «Santa Isabel».

—A mesma companhia deu hontem a 
recita da despedida no theatro d’e.sta ci­
dade, levando á seena o drama «Helena» 
do snr. Pinheiro Chagas.

—A’manhã haverá o primeiro baile de 
mascaras por assigualura no theatro novo, 
e no dia 2 de fevereiro outro, para as 
victimas d’Andaluzia. A companhia pro­
prietária deixou á generosidade de cada 
pessoa remunerar a entrada como lhe 
aprouver. ,

—Auotwciam-se para breve dois bai­
les de costumes na «Assembleia Viannen- 
se» e um espoçtaculo por amalores em 
beneficio da Sociedade propagadora d’en- 
sino.

—Partiu honlem para Lisboa o snr. 
Goes Pinto, deputado por minoria e capi­
tão d’arlilheria, para tomar assento na ca­
mara dos deputadas, ficando a substituii o 
na direcção das obras publicas, o snr. ca­
pitão Pereira Dias.

—Haverá ámanhã reunião ordiuaria da 
assembleia da Associação faíernal dos ar­
tistas viannenses.

—Reuniu-se honlem a assembleia geral 
da Assembleia Vianuense, a que presidiu 
o snr. Luiz Barbosa e Silva. 0 saldo do 
anno presente, é 1:404^497 reis, tendo 
de fundos de reserva 1:230^000 reis e 
disponíveis 1:154^137 reis. Vê-se porisso 
que o estado da associação é prospero.

—A stibscripção para as victimas de 
Andaluzia chegou hontem a 340^700 reis.

—Dizem que vera transferido para aqui 
o snr. Silvino da Camara, inspector do 
sello em Coimbra.

—A manhã d’hoje está clara. Antes 
assim, para ámanhã irmos a pé enxuto, 
á romaria de 8, Vicente, uma das mais 
interessantes d’estes arredores.

^Alé á semana.

Subscripção para as cruzes pei- 
íoraes dos prelados censurados.

Transporte.... 29$140

J1ARIA DA FONTE
Já está á venda a excellente obra— 

Apontamentos para a Historia <la 
Maria «ia Fonte, escripta pelo padre 
Casimiro, principal heroe d’esse movimento 
popular, que foi o ultimo grilo de liber­
dade d’um povo que foi notável, grande, 
poderoso, e valoroso.

A obra narra todas as peripécias da 
goerra da Maria «ia Fonte e encerra 
documentos importantes para bem se po­
der julgar essa epocha da historia patria.

Vende-se na Typographia Lusitana, em 
Braga; é um grosso volume de 462 pa­
ginas.

Custa 800 reis, e pelo correio 850; os 
pedidos devem ser dirigidos ao director 
da Typographia Lusitana, e acompanhados 
do respectivo custo.

Vende se também no Porto, na livraria 
Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro; em 
Guimarães, na livraria Teixeira de Frei 
las; em Coimbra, na typographia da «Or­
dem».

Brevemente se venderá em Lisboa.

GAZETILHA

Cbronien religiosa.—Hoje: Festa 
de S. Francisco de Salles, nos Congrega­
dos.

C» logar d’cserivão da eanaara 
municipal de 0raga.—São em cresci­
do numero os concorrentes ao logar d’escri- 
vão da camara municipal d’esla cidade. 
Apresentam.-se para ser providos n’esle 
rendoso oífieio de tabellião e escrivão da 
municipalidade vários bacharéis formados 
em direito e um em matheraatica, bem co­
mo vários outros que se valem de serviços 
eleitoraes prestados á política.

Estes, devem ser excluídos da discus­
são camararia, que se ha-de ventilar com 
renhidez no dia da nomeação do novo func- 
cionario. Quando o não sejam, será isso 
um escandalo que deslustrará por certo o 
pundonor do illustre senado de Braga. 
Os bachireis formados, posto supporem-se 
n’elles algumas habilitações scientificas, es­
tão á esquerda da preferencia que devem 
ter aqtielles que leem bons serviços, era 
matéria oílicial, prestados nas secretarias 
municipaes. A lei de 1878 é explicita e 
clara a este respeito.

A grande lucta tem de dar se depois 
do dia 5 de fevereiro proximo, porque é 
exactamenle n’este dia que termina o praso 
do concurso, aberto por 30 dias.

A opinião publica, manifestada com to­
da a justiça na imprensa local, indigita pa­
ra futuro escrivão da camara o snr. Ma­
noel Bernardino da Cunha e Silva. E’ este 
o concorrente que mais está no espirito da 
lei, por quanto faculta esta o direito exclu­
sivo de preferencia áquelle funccionario, 
que tenha prestado serviços em secreta­
rias municipaes. A preferencia immediata 
a esta, é dada, por virtude da mesma lei, 
a individuos-que tenham habilitações lit- 
terarias ou scientificas. O snr. Manoel Ber- 
nardino, alem de ler 22 annos de serviço 
prestado na secretaria municipal, como 
sub-chefe d’uina repartição que a camara 
administra, tem as habilitações de que falia 
alei, por ser um escriptor publico conheci­
do, havendo sido redactor de dous jornaes 
políticos que se publicaram n’esta cidade, 
sendo o Clamor do Norte e o Clamor do 
Povo. Tem o seu nome vinculado na his­
toria do jornalismo b-acarense, embora as 
fileiras em que tem militado tenham sido 
as da imprensa da revolução liberal. An­
tigo como publicista e antigo como em­
pregado publico, e com 22 annos de ser­
viços prestados na secretaria municipal, ha­
vendo pago os direitos de mercê como em­
pregado camarario, é o snr. Manoel 
Bernardino o concorrente a quem mais di­
reito assiste de ser provido no logar que 
vai ser dado Possue habilitações litterarias, 
porque a sua vida tem sido honrosa na 
senda do jornalismo ; possue direitos de re­
conhecida antiguidade porque é sua s.a o 
decano dos empregados da camara. Não se 
sophisme a lei : a repartição d’expostos é 
uma repartição inherente á secretaria mu­
nicipal, o que é practica observada em to­

das as camaras municipaes do paiz. O 
sub chefe dos expostos está subordinado á 
camara, e tanto que é esta que suprien- 
tende e administra este ramo de serviço 
publico.

Só falíamos em favor do snr. Manoel 
Bernardino e concluímos por dizer hoje 
que a camara lançará uma pagina negra 
nos actos da sua gerencia, por ventura se 
não attender aos ditames da opinião, cor­
rompendo se com patronatos indignos pa­
ra negar a justiça a quem tem direito a 
ella.

A camara, esperamos que n’esta no­
meação ha-de ser cordata e justa.

Marquez «le Vallaila.— Partiu an- 
te-hontem para Lisboa, no comboio das 
duas horas da tarde, o digno governador 
civil d’esta districto, excm.0 snr. Marquez 
de Vallada.

A’ gare da estação do caminho de fer­
ro foram despedir-se de s. exc.’ todos os 
empregados e aucloridades subalternas do 
governo civil, exm.° commissario de poli­
cia, e diíferenles cavalheiros d’esla cidade.

Regresso «le tropn.—Chegaram an- 
te-hontem a esta cidade parte das praças de 
infanteria 8 destacadas para o cordão sa­
nitário.

Hontem esperava-se que recolhesse ao 
quartel o resto da tropa.

Collegio da Regeneração. — A 
snr.’ D. Joanna Emilia de Sousa Freitas, 
fallecida ha dias no Porto, contemplou o 
collegio da Regeneração d’esta cidade com 
a quantia de 100$J00 reis.

l m easo »nysterioao.—Nada mais 
ha por emquanto a respeito da noticia qne 
aqui demos no n.° passado sobre esta epi- 
graphe.

Pelo depoimento das testimunhas pro­
va-se que o facto de espancamento prati­
cado na pessoa da fallecida por sua ama, é 
verdadeiro, e a opinião publica allribue a 
este espancamento e a outras barbaridades 
que se contam, a causa da morte da ra­
pariga.

A medicina, ao contrario, mostra pelo 
resultado da authopsia que a morte da ra­
pariga resultou de um abcesso mal cura­
do, não negando comludo a concorrên­
cia de causas exteriores.

De que lado estará a verdade?
Não seremos nós que respondemos, mas 

esperamos sabel-o do zelo do poder judi­
cial a quem está entregue o caso.

E* necessário fazer luz sobre os mys- 
terios que envolvem ainda este fado, pa­
ra que seja feita a justiça a quem a me­
recer, e varrer da testada da arguida a 
culpabilidade que se lhe imputa, e que 
póde não passar de juiso temerário.

A snr.® D. Ignez continua, segundo 
se diz, doente bastante.

Oxalá qoe a justiça brilha em breve do 
lado onde estiver.

Prisão.—No dia 27 do corrente mez 
foi recolhida á cadeia civil e entregue ao 
poder judicial n esta comarca, Ignez Ma­
ria Ferreira, solteira, do concelho de 
Miraqdella, accusada de cumplicidade no 
roubo e arrombamento praticado em 22 
de junho do anno findo, em casa de Ma­
nuel da oílva, no lugar do Pinheiro da 
Gregoria, freguezia de S. Lazaro d’esta ci­
dade, sendo-lhe ainda aprehendidos alguns 
objeclos roubados.

«utra.—Foi capturado e recolhido á 
cadeia civil, Acacio, exposto da roda d’es- 
ta cidade, de 13 annos d’edade, pelo furto 
do l$50Ò reis feito ao seu amo Francis­
co Lopes Vieira, da freguezia de Gualtar 
d’este concelho.

Foi entregue ao poder judicial.

Trespasso.—Pelas 7 horas da tarde 
de segunda feira, evolou se d’esta para a 
mansão do Eterno a exc.iDa snr.® D. Mr- 
rianna de Jesus Aguiar, ria do nosso pre- 
sado amigo e exemplar sacerdote, snr. 
padre Mouoel Martins d’Aguiar.

Tinha a fallecida 79 annos de edade, 
e era urna senhora dotada do mais subli­
mado sentimento de caridade e da mais 
encendrada virtude. A sua vida era a 
vida do josto, que gosa atravez a prece 
constante, a doçura da fé, e faz conver­
gir toda a sua esperança na salvação da 
sua alma.

Que Deus derrame a sua Divina Mi­
sericórdia sobre a alma de tão virtuosa 
senhora.

Os responsos pela finada tiveram lu­
gar honlem pelas 11 horas da manhã, na 
egreja do Carmo, assistindo um subido 
numero de ecclesiaslicos e diversos cava­
lheiros.

Endereçamos a expressão sincera da 
nossa condolência ao snr. padre Manoel 
Martins de Aguiar, bem como a toda a 
familia e pessoas de amisade da finada. 
». i.~.

Doente. — Tem estado bastante en- 
commodado o nosso bom amigo, snr. José 
Augusto 'Alexandre Machado, fâmulo de 
S. Exc • Rev.ma o Snr. Arcebispo Primaz.

Felizmente que o nosso amigo sente 
agora alguns allivios, pelo que nos con­
gratulamos e lhe enviamos felicitações.

Testamento.—A snr.3 D. Maria da 
Luz Cunha, que ha dias falleceu, deixou 
testamento e d’elle consta entre outros o 
seguintes legados:

Ao hospital de S. Marcos, 50$000; ao 
Asylo de D. Pedro;V, 50^000, e ao Asylo 
de entrevados de S. José 50$000 reis.

Correto.—O snr. comtnendador José 
Rebello da Silva, digno director do tele- 
grapho-postal d’esta cidade, deu as com­
petentes ordens para que as correspondên­
cias lançadas na caixa da cadeia até á i 
hora da tarde, sejam tiradas da mesma cai­
xa a tempo de seguirem ainda no correio 
da tarde.

Hospital de S. Marcos.—O snr. 
governador civil nomeou uma commissão 
para organisar um plano de obras no edi­
fício do hospital de S. Marcos.

A commissão é composta alem de ou­
tros cavalheiros dos snrs. Tliomaz Branco, 
dr. Nicolau Barata, dr. Malheiro da Silva, 
dr. Antonio Maria Pinheiro e dr. Antonio 
Brandão Pereira.

Movimento do Hospital «le S, 
Marcos. — Doentes existentes em 18 <te 
janeiro de 1885:

Homens 96 e mulheres 74.
Entraram durante a semana finda: 
Homens 19 e mulheres 25.
Sahiram: homens 13 e mulheres 10. 
Falleceram: Homens 4 e mulheres 5. 
Ficaram em tratamento em 24 de ja­

neiro de 1885:
Homens 98 e mulheres 84.
Movimento do banco na mesma se­

mana:
Consultss 46, curativos 81.
Stoticias de JLisboa.— Foram eleitos 

hontem deputados, por Beja, e snr. Julio 
Vilíiena, e por Leiria o snr. Luciano Cor­
deiro.

—Vae ser nomeado sub director da Ca­
sa Pia o revd.0 padre Almeida Simões, an­
tigo professor do Lyceu.

— Morreu o revd.® padre Caslanheiri- 
nho, prior da Sé. . ;

—Partiu honlem para o Algarve o novo 
Bispo d’aquella diocese.

Êncendio—Criança» queimadas.
— No logar de Gravalto, concelho de 
Sinfães, ardeu ha dias uma casa pertencente 
a uma pobre mulher.

Morreram queimadas duas crianças que 
não foi possível salvar apezar Jdos esforços 
para isso empregados.

Alguns ca valheiros abriram uma subscri- 
pção, que já attingiu a alguns mil reis, a 
favor da desventurada mulher.

Ufortos de frio.—Tres pastores qus'**. 
andavam com as rêzes proximo do Gerez, 
morreram gelados.

Eram naturaes de Vill.ar da Veiga, co^ 
marca de Vieira.

—Falleceu na Guarda, na occasião em 
que se apeiava do carro, o cocheiro que j 
fazia,, o serviço da carreira entre aquella 
cidade e a Covilhã. O infeliz succurabiu | 
em resultado do intenso frio.

ílycaawsitistaa ®m drna.— 
Eis o que refere a «Agencia Haves» a res­
peito das ultimas proesas dos terríveis per­
turbadores da ordem publica em Londres: 

Londres, 21.—Houve esta tarde em 
Londres,ires explosões: uma na palacio do 
parlamento, n’uin dos corredores da tribu­
na publica; outra na crypta de Westmins- 
ter-H‘lle, e outra na Torre Branca.

São muito consideráveis os estragos 
causados por estas explosões, que se at- 
tribuem á dynamite.

A extremidade Occidental da camara | 
dos deputados ficou era extremo arruinada.

Na fachada de Westminter-Hiile que**“1 
braram-se todas as vidraças.

Na Torre Branca desabaram tres an­
dares, parecendo que a explosão rebentara 
no segundo.

Para commelter impunenle o attenla- 
do, o criminoso aproveitou-se da afíluen- 
cia de visitantes, que é sempre, grande no , 
sabbado.

No palacio de Westminster, onde tara- t 
bem é immenso o concurso de visitantes .; 
n’esse dia, foi urna senhora que, reparan- | 
do n’um embrulho posto ao canto do se­
gundo corredor, chamou para elle a at- 
lenção dos policias. Estes foram exarai- I 
nar o que era o embrulho, e, quando o 
erguiam do chão para o levar, deu-se a 
explosão que os deixou feridos a ambos, i

Foi já preso um indivíduo por sus- ; 
peito.

Londres, 26.—A policia recebeu hon- I 
lera uma carta que revela as operações [ 



que o» dynamitistas premeditam, e dá os 
signaes dos membros activos da conspira­
ção. Suppõe-se que a policia possue al­
guns indícios ácerca dos auctores dos úl­
timos attentados, mas guarda absoluto se­
gredo a tal respeito. Os jornaes de hoje 
pedem que seja augmentada a policia pa­
ra evitar que se repilam as explosões.

EleifSes Heiant«riaes em Fran­
ça.—Dizem de Paris em data de 23 do 
corrente:

Paris, 25.—Effectuaram se hoje as elei­
ções para renovar a terça parte do senado. 
No 1,® escrutínio sairam eleitos 48 repu­
blicanos, 21 conservadores e houve 18 em­
pates. Os republicanos perderam 3 dos 
seus círculos e ganharam 15 aos conser­
vadores Waddinglon e de Saint Vallier fo­
ram reeleitos em 14 departamentos. Chal- 
lemel Lacour ficou também reeleito. Four- 
ton e o duque de Broglie perderam a elei­
ção. Paris, no 2.° escrutínio, elegeu Jor­
ge Martin, candidato aulhonomista por 344 
votos contra 293, dados a Spuller. As elei­
ções nas coionias hão-de verificar-se no 
í.° de março.

í’el«s altns regiões. — Na sessão 
de 26 de janeiro da camara dos dignos pa­
res o snr. Barros e Sá requereu que lhe 
fossem enviados vários documentos relati­
vos á concordata de 1857 com o padroa­
do do Oriente; o snr. conde de Rio Maior 
sentiu que o governo não mande ao par­
lamento os documentos relativos á ques­
tão do Congo.

Na camara dos deputados o snr. Au­
gusto Fuscbini desejou saber se o minis­
tro da fazenda tenciona apresentar ainda 
este anno alguma proposta tendente a au- 
gmentar o imposto sobre a importação do 
trigo.

0 ministro da fazenda respondeu que 
em breve apresentaria o relatorio do mi­
nistério a seu cargo e então daria á ca­
mara a sua opinião relativamente a as­
sumpto tão grave.

Ó snr. Marianno de Carvalho mandou 
para a mesa um requerimento dos facul­
tativos do lazareto de Lisboa, pedindo se 
lhes conceda algumas vantagens na sua 
reforma.

0 ministro dos estrangeiros apresentou 
duas propostas de lei, approvando para 
ser rectificados o tratado de commercio en­
tre Portugal e a Hespanha, e a conven­
ção snpplementar ao tratado de commercio 
e amizade entre Portugal e a republica 
da África meridional.

Na ordem do dia continuou a discus­
são da resposta ao discurso da coroa, fat­
iando o snr. Barres Gomes, que apresen­
tou a seguinte rnoção:

«A camara lamentando que no desem­
penho das negociações que precederam o 
tratado de 26 de fevereiro de 1881, o go­
verno se não mostrasse inspirado por co­
nhecimento exacto. da situação política ge- 
raL.europeia, faz votos por que de tal fa 
cto não resultem acontecimentos que im­
portem ameaça para'os nossos direitos se­
culares, e offensa á dignidade nacional».

—Na sessão de 27 da camara dos de­
putados o snr. Coosiglieri Pelroso reque­
reu que fossem enviados á camara vários 
documentos relativos á prohibição da ex­
portação de milho na ilha do Faial.

0 snr. Veiga Baião renovou a inicia­
tiva de um projeclo de lei, que tem por fim 
crear a ordem dos advogados. Em seguida 
chamou a allenção do governo para a ne­
cessidade de se fazer quanto autes o re­
gulamento com respeito á passagem dos 
processos sobre as execuções fiscaes, para 
o poder judicial.

0 snr. Mattoso Corte Real apresentou 
um projeclo de lei auciorisando a camara 
municipal de Aveiro a desviar do cofre de 
viação a quantia que se torne necessária 
para o pagamento dos juros e amortisação 
do empreslimo que a mesma camara con- 
trahiu para as obras do quartel de caval- 
laria 10.

Na ordem do dia continuou a discus­
são da resposta ao discurso da coroa.

Iliiigtração UniverM»!. —Publicou- 
se o numero 4 do 2.° anno d’esta esplendida 
revista dos principaes acontecimentos de 
Portugal e do estrangeiro.

Texlo: Galeria de homens uleis: Fran­
cisco Simões Carneiro. Chronica, por Bel- 
demonio. O lapis e o buril: 0 drama do 
pãlacio da justiça em Paris. Madame Clovis 
Hugues. Bellas-artes: A mulher que deita 
carlas. As antigas civilisações americanas. 
Mr. Ludovic Halévy, da Academia Franceza. 
A Semana, por Ivanwilch. Germinal, por 
E’mile Zola, traduclor Beldemonio. Carta 
de Madrid, por D. M. S. Os theatros de 
Lisboa. Sorrindo... Actualidades. 0 coração 
de um toureiro, romance. Horas vagas.

Gravuras: Francisco Simões Carneiro, 

gravura de F. Pastor, segundo uma photo- 
graphia. 0 drama do palacio da justiça em 
paris: Madame Clovis Hogues. Bellas-artes: 
A mulher que deita cartas, desenho de 
Cortazzo. As antigas civilisações americanas. 
Mr. Ludovic Halévy, da Academia Franceza, 
segundo uma photographia de Mr. Nadar.

Assigna-se em Lisboa no escriptorio 
da empreza, Pateo do Aljube, 5, á Sé, 
na Livraria Popular, Rua Augusta, 222, 
e na província em casa dos seus numerosos 
correspondentes.

No Porto, na filial da Empreza, rua 
das Taypas, 79, 1.®

Preço por anno ou 52 numeros...... 4$500
» » semestre ou 26 numeros. 2$400

Brazil, por anno, moeda fraca.... 15^5000 
Numero avulso.................................. 120

í*reçe «Soa eereaea.—Na terça-feira 
ultima, n’esta cidade, os preços dos cereaes 
foram os seguintes:

Trigo. . . . 
Milho alvo . . 
Centeio . . . 
Milho branco . 
Milho amareilo. 
Painço. . . . 
Cevada . . . 
Balatas. . . . 
Feijão vermelho.

< amareilo. 
« branco .
< rajado. .
< fradinho. 

Sal miudo . .
« graúdo . 

Azeite (ahuude).

610 
560 
400 
410 
390 
480 
500 
360 
720 
620 
600 
540 
500 
160 
200 

3^700

«J&Tí,VI®8 TEIiEGB AWHHAS

Paris, —O snr. Ferry leu esta 
manhã á camara a resposta ingleza ás po­
tências ácerca da questão egypcia.

A Inglaterra consente no empreslimo 
de 9 milhões, garantido por todas as 
potências, ou só por algumas; acceita o 
imposto de 5 0|0 sobre os coupons de 
todos os titulos egypcios durante 2 annos; 
e mostra-se disposta a ligar a questão da 
liberdade de navegação no canal marítimo 
de Suez ás outras questões pendentes.

Na noite de 22 para 23 sentiu-se um 
tremor de terra em Sebdou, na parte sul 
da província de Oran.

I.osastres S5.—Diz o «Times? que 
tem razões para crer que foi celebrado um 
tratado entre a França e Portugal, pelo 
qual a Foz do Congo é repartida entre os 
dous Estados, sem que se tenham tomado 
em consideração os trabalhos até agora 
feitos pela conferencia de Berlim. N’esse 
tratado, Portugal reconhece a soberania 
da França sobre toda a margem norte do 
rio até á sua foz, e a França ratifica as 
reclamações de Portugal ao littoral-da re­
gião do Congo até á margem sul.

Os jornaes inglezes publicam um des­
pacho de Houg-Koug, datado de hoje, o 
qual anuuncia que os francezes atacaram 
as posições chmezas perlo de Ká-Lung, o 
que foram repellidos depois derenh do com­
bale, perde'ndo 75 homens entre mortos e 
feridos.

Paris, »».—julio Ferry commtinicon 
esta manhã ao conselho de ministros as 
negociações abertas com a «Associação 
Africana», para se determinarem os respe- 
ciivos territórios no Congo; e declarou 
que é quasi completo o accordo sobre as 
bases já conhecidas.

Consta aqui, por informações particu­
lares, que as negociações entre Portugal 
e a «Associação» não progridem, e con- 
sidera-se duvidoso o seu bom exito.

O boato de um tratado entre a França 
e Portugal, a respeito do Congo, é des 
tiluido de fundamento.

Nota—A agencia Havas julga poder af- 
firmar, que são errados os boatos que se 
tem feito espalhar ácerca das boas dispo­
sições de Portugal, para a sessão á Asso­
ciação Internacional Africana, pois que a 
opinião publica se mostra em Portugal 
unaniraemente contraria a qualquer tran- 
sacção n’este sentido.

SECÇÃO DE COMLMCADOS Os abaixo assignados, peneirados da 
mais profunda gratidão para com todas as 
pessoas, que se dignaram honral-os com 
a inolvidável fineza de lhes prestar os seus 
relevantes serviços, e testimunhar-lhes o 
seu pezame. por occasião do trespasso da 
sua querida e pranteada mãe e sogra, D. 
Maria Innocencia da Purificação Monteiro, 
c bem assim para com todas as pessoas

Snr. redactor.

Não tencionava responder ao commu­
nicado 'publicado no numero 450 do «Cons­
tituinte», e assignado pelo snr. abbade

Josè Fernandes Cardeira. MasHcomo s. 
s.a me pede que me dirija a «indivíduos 
que pirataram por mares d’America», ve­
nho dar-lhe parte de que, dirigindo-me a 
alguns cavalheiros, obtive as seguintes in­
formações:

Que taes sujeitos seriam aquelles que 
com alicantinas estão possuindo os bens 
dos infelizes do Urujal; aquelle que foi 
apregoado por seu proprio pae (quando 
se desavieram) como seductor de viuvas no­
vas e bonitas, e finalmente o que foi accu- 
sado no acto da missa, ao labavo, como 
auctor de córtes de arvores e desmorona­
mento de paredes, e que em logar de 
se desaílrontar de tão grande injuria pelos 
tribunaes se agarrou ás abas das casacas 
de importantes cavalheiros, para não pro- 
seguir a acção crime d’este vandalismo, 
promettendo pagar os prejuízos.

Veja o snr. abbade se por estas in­
formações os conhece, para na quaresma 
os trazer á graça de Deus, juutamente 
com aquelles que negam o que devem, 
como s. s.a reconhece no seu commu- 
nicado, quando diz que apresentou a pro­
posta a seu irmão, obtendo uma resposta 
negativa. Mas que mais queria eu se seu 
irmão «póde acceitar conselhos mas não 
imposições»?,..

Em quanto ás babuzeiras com relação 
a substitutos de Bancos em moratoria, co­
mo foram muitos não o posso informar; 
mas fossem qoaes fossem.

S. s.a não deve ignorar que um subs­
tituto só é chamado na falta momenlanea 
de algum dos 3 éflfeclivos, e que lá estão os 
2, que são quem dirigem os negocios, 
por serem quem estão ao facto d’elles.

Esta allusão aos «direclores substitutos 
de Bancos» não é, portanto, mais que 
uma tabella, como outras que o typo do 
communicado tem procurado para me 
morder.

Bom seria que o snr. abbade repa­
rasse ruais para outra vez no que assigna, 
para não faltar á verdade, tanto como no 
citado communicado.

Braga, 28 de janeiro de 1885.

(698) José Baptista Correia.

Missa do V dia
Os abaixo assignados, filhos, netos e 

genros da fallecida D. Maria Thomazia da 
Cruz Araojo, tendo de mandar celebrar 
no dia 3! do corrente, por 10 horas da 
manhã, na egreja do Carmo, uma missa 
do sétimo dia por alma da finada, pedem 
ás pessoas das suas relações e amisade, o 
obséquio de honrarem com a sua presença 
este religioso aclo, pelo que se confessam 
summamente penhorados.

Braga, 28 de janeiro de 1885.

Maria Casimira Araújo Cruz
Erailia Candida Araujo Cruz
Maria do Lorelo da Cruz Coelho da Rocha
Maria Ernilia Araujo Cruz Palmeira
José Coelho d’Araujo Ribeiro.
Maria Thomasia Cardoso Cruz
Maria Adelaide Cardoso Cruz
Maria Augusta d’Araojo Cruz Palmeira
Felix Maria Cardoso Cruz
José Augusto da Gosta Palmeira
Felix Antonio da Rocha
João da Costa Palmeira. (699)

AGRADECIMENTOS

que assistiram á missa do 7.® dia, não 
podendo, como era seu intimo desejo, si* 
gnificar a cada uma em particular, o seu 
indelevel reconhecimento, veem por este 
meio dar-lhes um testimunho publico da 
sua gratidão e offertarlhes os seus limi­
tados serviços.

Braga, 27 de janeiro de 1883.

Rita Emilia do Cco Monteiro
Ernilia dos Anjos Monteiro
Rita Adelaide da Encarnação Monteiro 
Balbina Amélia Monteiro hidra Guimarães
João Manoel da Silva Guimarães.

(694)

Os abaixo assignados, agradecem por 
este meio a todas as pessoas que os com- 
primenlaram por occasião do fallecimento 
de seu innocente neto e filho, João de 
Faria, e ficam por este meio eternamente 
gratos a tão distincta fineza.

Rosa Candida de Faria Machado
Leonarda Branca de Faria Machado Pinto

Borges
José Firmino da Costa Freitas. (679)

ANNUNGIO S
Banco de Villa Real

Foi designado o dia 8 de fevereiro p, 
futuro, para ter logar a 2.a reunião ordi­
nária da assembleia geral em que tem de 
ser discutido o relatorio da gerencia e o 
parecer do conselho fiscal, cora relação 
ao anno de 1884.

São pois convidados os snrs. accio- 
nistas a concorrerem a esta reunião na 
referida data, na casa da séde do Banco, 
pelas 12 horas da manhã.

Villa Real, 26 de janeiro de 1883.

O 1.® secretario

Luiz Antonio de Carvalho Vieira. 
(695)

.4 Camara Municipal da Cidade e Con~ 
celho de Braga

Faz saber que no dia 9 de fevereiro 
proximo futuro, pelas 11 e meia horas 
da manhã, no Paço do Concelho, se ha- 
de arrematar o serviço da I mpeza da 'Ci­
dade, sob a base de liçjt.ajção de 400$000 
reis, ao anno. As condições relativas ao 
dito serviço, acham-se patentes na Secre­
taria Municipal, para poderem ser exami­
nadas por quem o desejar.

Braga, 27 de janeiro de 1883. E eu 
Manoel Luiz Gomes Moreira, Escrivão in­
terino da Camara, o subscrevi.

O vice Presidente

João Maria de Souza Machado. 
(696)

Aola de musica
Manoel Antonio Chaves Jumor, ex-dis- 

cipulo do Conservatorio Real de Lisboa, e 
mestre da banda de musica dos Bombeiros 
Voluntários, d’esta cidade, faz saber quê 
abre no dia 1.® de fevereiro uroa aula de 
musica, íia casa da Associação, á rua dos 
Chãos, n.® 39 Offerece, portanto alli os 
seus serviços a quem r!’elles se quizer uti- 
lisar, lodos os dias uleis, das 3 ás 6 da tar­
de, excepto quintas-feiras e dias santifica­
dos.

Os preços, por mez, são os seguintes:
Princípios elementares de musica, sol­

fejos e theoria, 800 reis.
Curso de harmonia, 1.® e 2.° anno, 

2$000 reis.
Piano. l$200 reis.
Instrumentos de corda, l$200 reis.
Instrumentos de vento, 800 reis.
Lições era casa dos alomnos, ás segun­

das, quartas e sextas feiras, ou ás terças, 
quintas e sabbados, das 9 da manhã á 1 
da tarde:

Princípios elementares de musica, sol­
fejos e theoria, l$000 reis.

Harmonia, 2$500 reis.
Piano 1$500 reis.
Instrumento de corda 1^500 reis.
Instrumento de vento, 14000 reis,

(692)



Comarca de Braga
No dia 15 de fevereiro proximo, por 

10 horas, á porta do tribunal judicial d’es- 
ta comarca, hade proceder-se á arremata­
ção de todos os bens mobiliários, imrnobi- 
liarios e créditos activos, pertencentes ao 
casal inventariado por este juizo e cartó­
rio do sexto cilicio, por obito de Fran­
cisco José Gomes Pacheco, em que é in- 
■ventariante a viuva, Dona Maria de Jesus 
Rodrigues Pacheco, da rua das Aguas d’es- 
ta cidade. Os bens mobiliários são diversos 
inoveis e fazendas do negocio de pregagem; 
e os immobiliarios: uma casa de dous an­
dares sita na rua das Aguas, d’esta mes­
ma cidade, com o numero onze, de natu­
reza de praso, avaliada, feito o abatimen­
to do fôro e laudemio no valor de 2:521^500 
reis, preço porque vae á praça. E pelo 
presente são citados quaesquer credores 
incertos a virem a juizo e ahi deduzirem 
os seus direitos.
' Braga 23 de janeiro de 1885.

Verifiquei a exactidão
O juiz de direito

(690) J. M. da Costa.

O escrivão

José Luiz d’Oliveira Pessa.

Feira de Março, no Rocio de 
Aveiro

Por ordem da camara municipal do 
concelho d’Aveiro, se faz publico que to­
dos os negociantes, que quizerem concor­
rer á dita feira, farão ao arrematante do 
abarracamenlo, Manoel Antonio Loureiro 
de Mesquita, d’esta cidade, até ao dia 15 
de fevereiro futuro, a necessária requisi­
ção da barraca, designando os lanços que 
prettndem, sob pena de que, não o fazendo 
até ao indicado dia, não póde o arrematan­
te ser obrigado a conslruil-os, pelo preço 
da ultima arrematação. As taxas que tem 
a pagar ao município, pelo aluguer do ter­
reno, são as mesmas que se pagaram nos 
pretéritos annos de 1883, e 1884.

Aveiro e secretaria da camara munici­
pal, 22 de janeiro de 1885.

O escrivão da camara

Francisco de Pinho Guedes Pinlo
(691)

Banco Mercantil de Braga
Convido os snrs. accionistas d’este 

Banco, a reunirem-se no edifício do mes­
mo, no dia 8 de fevereiro proxitro, pe­
las 11 horas da manhã, afim de se dis­
cutir e votar o relatorio da direcção e 
parecer do conselho fiscal.

Braga, 18 de janeiro de 1885.

O 1.° secretario

(685) Francisco José de Souza Lobão.

Contra a debilidade
Farinba Feitorai Ferruginosa, 

da Pharmacia Franco, unica legal­
mente auctorisada e privilegiada. E’ um 
tonico reconstituinte, e um precioso ele­
mento reparador, muito agradavel e de fá­
cil digestão. Aproveita do modo mais ex­
traordinário nos padecimentos de peito, 
falta de apetite, em convalescentes de 
quaesquer doenças, na alimentação das mu­
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em geral 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran­
geiro. Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem conter o re­
trato do auctor, e o nome em pequenos 
círculos amarellos, marca que está depo­
sitada em conformidade da lei de 4 de 
junho de 1883.

Venda de prédio
Vende-se uma boa morada de casas, 

construída de novo, com jardim e um 
grande quintal ou pomar, junta ao tan­
que da Veiga, suburbios d’esta cidade. 
Quem a pretender dirija-se a Paulino Eva- 
risto da Rocha, rua dos Sapateiros, 19.

(672)

Ajudante de professor
Offerece-se um, com habilitações ne­

cessárias para ensinar inslrucção primaria, 
ou francez, n’esta cidade.

N’esta redacção se diz.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

(665) Helbling.

Almanach Bracarense
Já se acha á venda este excellente 

almanach para o anno de 1885, ordenado 
pelo calendarista, snr. padre Julio Celes­
tino da Silva.

Custa 60 reis, e vende se em Braga na 
rua Nova n.° 4, rua do Souto, casas dos 
snrs. Rocha, Viuva Germano, Custodio Jo­
sé da Silva Amorim, 17, e José Ferreira 
de Carvalho, 43, na rua da Misericórdia, 
casa do snr. Dom ingos José de Sousa Aguiar 
na rua de S. Marces, casa do snr. Telles, 
e na rua de S. Victor, em casa do snr. 
Clemente José Fernandes.

Agencia de enterros e festas
Manoel Ignacio da Silva Braga, rua 

Nova de Sousa, n.® 1, encarrega-se de 
qualquer d’esles serviços com a maxima 
economia. (606)

COLLEGIO DE S. LUIZ
Está aberta a matricula para 

as aulas de gymnastica e esgri­
ma, dirigidas pelo eminente pro­
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

O director

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

VENDA DE CASAS

Vendem-se os prédios n.°* 17 e 18, si­
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua e um lindo jardim. 
Traía-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinbo, u 0 18. (260)

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5

«RACtA

Grande sortido de pannos crtís, lizos e 
sarjados para lençoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’um só panno.
Ditos de linho muito bom d’um só 

panno.
Um saldo de flanellas d’algodão de 

côres.
Um dito de pannos branqueados, sar­

jados e lavrados.
Augmentou o sortido de fazendas para 

armação de gala e fúnebre.
Tintas para pinturas, gesso para es­

tuque, cimento superior e vernizes.
Preços commodos. (573)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim d’O!iveirn

20—Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati­
zadas a ouro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esla mesma casa se fazem paramen 
los proprios para egreja, por preços mui­
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

LIVROS
Historia de S. Domingos, por fr. Luiz 

de Sousa, 6 grossos vol. in-4.° 3:500, Elu­
cidário das palavras, termos e phrases que 
em Portugal anligamente se usaram e que 
hoje regularmente se ignoram: obra indis­
pensável para entender sem erro os do­
cumentos mais raros e preciosos que en­
tre nós se conservam, por fr. Joaquim de 
Santa Rosa de Viterbo, 2 vol. in folio 
2:000; Mappa de Portugal antigo e mo­
derno, pelo padre João Baptista de Castro, 
revisto e accrescentado por Manoel Ber- 
nardes Branco, 4 vol. in-4.° 2:000; As 
Cidades e Viilas da Monarchia Porlugueza 
que leem brazão d’armas, por J. de Vi- 
lhena Barbosa, 3 vol. in-8.° 2:000; His­
toria de Portugal desde os tempos pri­
mitivos alé ao começo da monarchia e des­
de esta epocha até hoje, obra inleiramente 
inédita, ornada de muitas gravuras, 4:500; 
A Biblia Sagrada traduzida por Antonio 
Pereira de Figueiredo, 7 vol. in-folio; idem 
traduzida por fr. Francisco de Jesus Ma­
ria Sarmento, 40 vol. enc. em 14; Obras 
completas de Luiz de Camões, pelo vis­
conde de Jeromenha, 6 vol. in-4.° 9:000; 
Obras completas de Luiz de Camões, 3 
vol. enc. 2:000; Fias Santorum, por fr. 
Francisco de Jesus Maria Sarmento, 2 vol. 
enc. em 1, 5:000; Historia Universal da 
Egreja, pelo dr. Alzog, traduzida do alle- 
mão, 4 voi. enc. em 1, 4:500; A Flôr 
dos Prégadores. traduzida por fr. Luiz de 
Seabra. 9 vol. 7:000; Sermões, por Fran­
cisco Soares Franco Júnior, vol. 2:000; 
Sermões, pelo beneficiado Silveira Malhão, 
1 vol. 1:200; O Defensor da Religião em 
disputa com incrédulos, 6 vol. 2:000; O 
Panorama, 15 vol. 15:000; Artes e Let- 
tras, obra illustrada de ricas gravuras em 
cobre e aço, 3 vol. in-folio 6:000; Os Dois 
Mundos, obra illustrada com muitas gra­
vuras, edição de luxo feita em Paris, 3 
vol. in-folio 6:000; livros de missa com 
bonitas encadernações e douradas pelas fo­
lhas, vendem-se muito baratos.

Ha muitos livros de Religião, obras de 
estudo, diccionarias de differentes linguas, 
breviários romanos, etc., etc., etc. que 
tudo se vende por menos dos seus pre­
ços primitivos, pois todas as obras vendi­
das n’esta casa leem abatimento. Trabalhos 
de Jesus, por fr. Tbomé de Jesus, 2 vol. 
enc. em 1, 1:600; Chronica da Compa­
nhia de Jesus do estado do Brazil, pelo 
padre Simão de Vasconcellos, 2 vol. 1:200; 
O Martyr do Golgolha e outros romances 
de Escrich.

Livraria Economica de Antonio Joaquim 
da Silva, Campo de SanfAnna, 56, A— 
Braga. (653)

Folhinhas Bracarenses
Já se acham á venda.

Vende-se
O mirante ou chalet de ferro fundido, 

que se acha no jardim do palacete, que 
foi do fallecido visconde de S. Lazaro. 
Se alguém o pretender falle na secreta­
ria do Hospital de S. Marcos.

Armazém de VinhosDO ALTO DOURO
CASA WAA F®U©A

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados:

Vinho tinto de meza (sem garrafa). 150 
» » » d 190
» Lagrima........................................... 200
» Branco de meza............................210
s tinto de meza fino .... 240 
s de prova secca........................... 300
> Malvasia de 2,a................................360
» » velho................................. 400
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
i Roncão ........ 700
» Velho de 1854............................. 600
s a retalho para meza 60 e 80 reis, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de lodos estes vinhos, po­
dendo lodo e qualquer consummidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo cbymico.

Contra todas as tosses e molés­
tias do peito

O Xarope peitoral bnlfiamieo do 
Pobre, é o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas, bron- 
chites agudas e chronicas e muito recom- 
mendado por os exc.míS médicos em taes 
padecimentos, assim como attestam muitas 
pessoas que o teem tomado.

Deposito geral—na pharmacia Braga, 
em Braga e nas principaes pharmacias do 
reino. (550)

Cura das doenças syphiliticas e os- ? 
crophulosas pelo tratamento es­
pecial do medico Quintella.

Continuam, felizmente, sendo numero- I 
sas as curas das doenças syphiliticas e 
escrophulosas, como moléstias de pelle, I 
tumores, ulceras, fistulas, dores rheuma- 
ticas e osteocopas, inflammações visceraes 
d’olhos, ouvidos, etc., blennorrhagias agu­
das e chronicas e de todas as doenças de­
terminadas pelo abuso do mercúrio, por 
meio do tratamento depuranle pelo licor 
depurativo vegetal do medico Quintella, sem ’ 
duvida hoje o melhor conhecido e mais ’ 
eflicaz n’esla ordem de doenças, como 
provam as experiencias feitas nos hospi- ; 
taes e os muitos attestados de médicos e 
poentes particulares, cuja enumeração se 
encontra em folheio, que póde ser en­
viado grátis a quem o reclamar. As esta­
ções quentes ajudam consideravelmente a , 
eflicacia d’este tratamento.

Deposito geral—Pharmacia Salgueiro, I 
rua de Cedofeila, 97—Porto.

Outros depositos—Em Lisboa, pharma- | 
cia Pires, rua dos Fanqueiros, 126; em i 
Tondelia, pharmacia de Antonio Ramos de I 
Figueiredo; em Villa Real, em casa de I 
Manoel Rodrigues Remualdo; e em Braga, : 
pharmacia Pipa & Irmão, rua do Souto. I

O medico Quintella póde ser consulta- I 
do na rua do Breyner n.° 148. Consultas 
grátis aos pobres. (488)

| OLEO de FÍGADO de BACALHAO ♦
♦ Natural, de cheiro e gosto agradareis ♦
X P.Í..ARADO roR

2 LE ROUZIC, Pbu-m- de !• Classe, em PONTIVY 2
♦ Este oleo conserva todas as suas pro- ♦ 
□ priedades naturaes e tem a Inestimável u
♦ ventagem de vencer as mais invencíveis ♦
♦ repugnâncias. ♦
A O Oleo de Fígado de Bacalliao, tônico fi 
V por excellencia e cujas propriedades são Y
f reconhecidas por todas as notabilidades ♦ /
X médicas, pode, com esta preparação, ser jt 
W tomado e supportado perfeitamente pelas O 
T mesmas creanças. ♦
n (PontivyjlIdrbiliu.frmiahLZHomC.Ptanr’ n
X Depositos ( Paris, 6MDMT-MIANC0CRT, II, rai de» Juils. X 
J (Lisbõa. HãílíTlLeQliltdlNS, rrat«,l»4-H* X

Em Braga— Pharmacia dos Orphãos.

Oleo de ligado de escalo do dr, DarJlis
Este oleo sem cheiro nem sabor, abun- í 

da muito mais em princípios activos que • 
o freguento oleo de ligados de bacalhau: j 
é applicado com grande successo no lim- 
phatismo, scrofulas, iachitismo, debilidade, 
bronchiles agudas ou chronicas phtisica, 
etc.

A’ venda na Pharmacia do Hospital de 
S. Marcos.

| O gf aRIRÃSGUTWA
BÍfs tÈerCura certa em horas 

pelos Globulos Secretan pliarm» lau­
reado. Unico remedlo infallivel, adoptado 
pelos hospitaesde Pariz. Exito infallivel. 
Os fílobulos Secretan expulsão tam- 
ben todas as lombrigas sem excepção, para- 
sltos do homem e dos animaes domésticos.

Em Braga, Pbirmasia des Orphãos.

Adh. DETHAN, Piro em PARIS

POBRESA 
DE 

SAN&UE
FEBRES, DOENÇAS NEV80SAS

VINHO M BELL1H!
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe­
brífugo, an ti nervoso, cura as Affecçõos 
escrofulosas, Febres, Nevroòes, 
Côres palidas, Irregularidades è 
Empobrecirniento do Sangue, etc. p 
Recommendado as Creanças,Senhoras 
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou Excessos.

Preço : 1,000 reis.
Exigiram 0 rotulo 0 sello officialdo Governo 

francesa e a firma J. FAYARD.


